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INTRODUÇÃO 

Os antibióticos são uma das principais drogas utilizadas em Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) e estima-se que em 50% das vezes a prescrição ocorre de forma errônea, 

causando o seu uso indiscriminado provando um dos principais fatores no surgimento de 

microrganismos  multirresistentes. A consequência disto é o prolongamento do tempo de 

internação, aumentando os custos relacionados a assistência, além disso, aumentam 

significativamente a mortalidade. 

No Brasil, sepse é a segunda principal causa de óbitos em UTIs, nesse 

contexto,  define-se a importância do uso correto dos antibacterianos, de modo a evitar casos 

de falha terapêutica e resistência bacteriana. 
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No período de janeiro à dezembro de 2018, analisou-se a utilização de antibióticos em 

pacientes adultos internados na UTI de um hospital filantrópico do sul de Mato Grosso, por 

meio de revisão dos registros de prescrição pelo software MV2000, onde encontra-se o 

Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP). Foram coletados dados retrospectivos de pacientes 

internados na UTI submetidos ao uso de pelo menos um tipo de antibiótico. 

Foram prescritos 14.059 tipos de antibióticos, tendo destaque para as classes 

cefalosporinas, carbapenêmicos e penicilinas. Além disso, verificou-se que o perfil dos 

pacientes internados na UTI, apresentam quadro infeccioso multirresistente, demandando 

politerapia com cinco diferentes antibióticos (271 pacientes). Do total de pacientes avaliados, 

ocorreu parcela significativa de desfecho negativo (43,2%). 

 

Figura 01: Evolução clínica de pacientes internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) submetidos a 

tratamento com cinco diferentes tipos de antibióticos. 

 

Fonte: Própria (2020). 

 

Pôde-se verificar a partir da vivência na instituição que parte dos antibacterianos 

prescritos precisavam ser substituídos por diferentes associações, levando-se em consideração 

a resposta clínica e laboratorial do paciente à terapia anteriormente instituída. 

Muitas vezes as características do agente infeccioso e a resposta clínica intrínseca do 

paciente ao tratamento iniciado não apresentavam evolução satisfatória, de modo que, a 
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reavaliação e a substituição da classe de antibióticos faz-se necessária, contribuindo assim para 

o aumento das prescrições e da utilização destes medicamentos no âmbito hospitalar. 

 

CONCLUSÕES 

Uma boa avaliação da antibioticoterapia pode reduzir o tempo de internação, diminuir 

gastos e pode beneficiar o paciente com uma melhora significativa no seu quadro clínico, 

evitando-se a possibilidade de seleção bacteriana ou falha terapêutica. 

Nesse contexto, pode-se estabelecer uma terapia fundamentada no uso racional dos 

antibacterianos, auxiliando na elaboração de estratégias cuja finalidade seja intervir diretamente 

no tempo de internação, toxicidade e custos, avaliando a conduta terapêutica adotada pelo 

hospital, propondo-se medidas que auxiliem na conduta profissional quanto à melhor indicação 

e aplicação das respectivas classes de antibacterianos. 
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